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GLOSSÁRIO

A3ES – Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior

ANAAA - Agência Nacional para a Avaliação e Acreditação Académica de Timor 

ACEF – Avaliação de Ciclos de Estudos em Funcionamento

ANECA – Agencia Nacional de Evaluación de la Calidad Y Acreditación

APESP - Associação Portuguesa do Ensino Superior Privado

ARES-CPLP – Agências Reguladoras do Ensino Superior- Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

AULP - Associação das Universidades de Língua Portuguesa

CA – Conselho de Administração 

CAE – Comissão de Avaliação Externa

CE – Ciclo de Estudos

CCISP - Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos

CIES - Centro de Investigação e Estudos de Sociologia 

CIPES – Centro de Investigação de Políticas do Ensino Superior

CHEA – Council for Higher Education Accreditation

CNAEF - Classicação Nacional de Áreas de Educação e Formação 

CPLP – Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

CRUP - Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas

CTA – Comissão Temática de Avaliação

DGES – Direção Geral do Ensino Superior

ENQA - European Association for Quality Assurance in Higher Education

EQAR – European Quality Assurance Register for Higher Education

FORGES – Fórum de Gestão do Ensino 

IMINQA - Implementation and Innovation in Quality Assurance

IES – Instituição do Ensino Superior

IG – Igualdade de Género

NCE - Novos Ciclos de Estudos

NCE EaD - Novos Ciclos de Estudos – Ensino a Distância

PERA - Processos Especiais de Renovação de Acreditação

SIACES - Sistema Iberoamericano de Aseguramiento de la Calidad de la Educación Superior

SIGQ – Sistemas Internos da Garantia da Qualidade

WFME - World Federation for Medical Education 
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ENQUADRAMENTO

Este relatório foi elaborado pela Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 

(A3ES) para cumprimento do determinado no n.º 4 do artigo 16.º da Lei n.º 38/2007, 

de 16 de agosto, alterada pela Lei n.º 94/2019, de 4 de setembro. Tem como objetivo 

a publicação e a apresentação pública de um Relatório anual de Monitorização da 

Avaliação do Ensino Superior em Portugal, o qual é enviado à Assembleia da República 

e ao Conselho Nacional de Educação, bem como será disponibilizado no sítio na 

Internet da A3ES (www.a3es.pt).

Os dados constantes neste relatorio 

compreendem a atividade desenvolvida 

no período de 1 de novembro de 2022 a 31 

de outubro de 2023, este período abrange 

o cumprimento das atividades previstas 

para 2023 (Plano de Atividades 2023), 

que respondem globalmente aos objetivos 

estrategicos denidos no Plano Estrategico 

2021-2024.

Como balanço do conjunto de propostas 

desenvolvidas neste período, e possível 

validar essas atividades em relaçao a s 

metas identicadas no Plano Estrategico. 

Cada um dos capítulos seguintes refere-

se a  observancia desses objetivos (7), 

estando os mesmos identicados no início 

de cada capítulo.
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Garantir a qualidade dos ciclos de estudos do 

sistema de ensino superior, promovendo as 

adequadas iniciativas de avaliaçao e acreditaçao, 

mantendo a referenciaçao aos criterios 

que decorrem dos padroes da ENQA e aos 

parametros especícos nacionais, e valorizando 

o nível de internalizaçao demonstrado pelas 

instituiçoes frente aos desaos societais globais.

 

No cumprimento deste objetivo estao incluídas 

as avaliaçoes dos Ciclos de Estudos (CE), dos 

sistemas internos da garantia da qualidade e das 

instituiçoes de ensino superior.

Uma nova de plataforma de gestao de todos os 

processos de avaliaçao entrou em funcionamento 

em setembro de 2022.  Este sistema de 

informaçao esta preparado para ter uma ligaçao 

direta com as Instituiçoes do Ensino Superior - IES 

e com a Direçao-Geral do Ensino Superior - DGES, 

o que contribuira para uma enorme simplicaçao 

nas relaçoes com as diversas entidades.

NCE - Novos Ciclos de Estudos 

Durante o u ltimo trimestre de 2022 decorreu 

a submissao dos Novos Ciclos de Estudos 

(NCE), neste caso identicados como NCE/22. 

A submissao destes processos decorreu entre 

27 de setembro e 22 de novembro de 2022, 

sendo efetuada ja na nova plataforma eletronica. 

Foram apresentados 315 pedidos de acreditaçao 

previa de novos ciclos de estudos, sendo 286 na 

modalidade presencial e 29 no ensino a distancia 

(EaD). Estes ciclos de estudos encontram-se 

listados na Tabela 1 por modalidade de ensino, 

por grau e por tipo de instituiçao.

De acordo com as areas de estudo (Classicaçao 

Nacional de Áreas de Educaçao e Formaçao 

CNAEF – 1 dígito), os ciclos de estudos 

submetidos para aprovaçao distribuem-se pelas 

varias areas de acordo com a Tabela 2.

A submissao dos NCE beneciou de um novo 

Guiao elaborado em 2022 (Guiao NCE/22) 

correspondendo a uma fusao dos guioes 

anteriormente elaborados para os ciclos de 

estudos organizados nas modalidades presencial 

e a distancia. Neste novo guiao foram introduzidos 

os contributos do estudo que a A3ES solicitou 

a um grupo de trabalho (docentes de varias 

instituiçoes) sobre Inovaçao Pedagogica.

1. AVALIAÇÃO PARA A MELHORIA     
DA QUALIDADE 

i.  Ciclos de Estudos Avaliados
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4. INTERNACIONALIZAÇÃO 

Desenvolver a cooperaçao internacional com o

duplo objetivo de melhorar a convergencia dos 

procedimentos da Agencia com as melhores 

praticas internacionais e de participar de 

forma interessada na consolidaçao das redes, 

parcerias e consorcios internacionais.

A A3ES e membro do Grupo Internacional de

Qualidade CHEA (Council for Higher Education 

Accreditation), do Sistema Iberoamericano de 

Aseguramiento de la Calidad de la Educacion 

Superior (SIACES) e no Forum ARES-CPLP 

(Agencias Reguladoras do Ensino Superior – 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa). 

Este ultimo integra as agencias de garantia da 

qualidade da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa, nomeadamente: Angola, Brasil, Cabo 

Verde, Moçambique, Sao Tome e Príncipe e Timor. 

No ambito da CPLP, a A3ES participou em varios 

eventos: “O papel das agencias reguladoras de 

avaliaçao do ensino superior”, no ambito da 12ª 

conferencia da FORGES (Cabo Verde); IV Encontro 

das Agencias Reguladoras do Ensino Superior 

dos Estados Membros da CPLP - Auditorio do 

Secretariado Executivo da CPLP (Lisboa); XXXII 

Encontro da Associaçao das Universidades de 

Língua Portuguesa (AULP), Sao Tome e Príncipe, 

Palacio dos Congressos; Seminar on Quality 

Assurance “Enhancing the collaboration in quality 

assurance in higher education and scientic systems 

in the 5+5 dialogue” Nouakchott, Mauritania 

(Zoom); Workshop - Sistema de Avaliaçao e 

Acreditaçao no Ensino Superior - Cabo Verde.

Foi ainda assinado um protocolo de cooperaçao 

entre a Agencia Nacional para a Avaliaçao e 

Acreditaçao Academica de Timor (ANAAA) e a 

Agencia de Acreditaçao e Avaliaçao do Ensino 

Superior (A3ES). Estiveram presentes pela 

ANAAA o professor Edmundo Viegas e o adido 

da educaçao de Timor-Leste em Lisboa, o doutor 

Natalino Gusmao.

Ainda no ambito da CPLP, a A3ES colaborou 

na Avaliaçao Institucional de Cabo Verde 

disponibilizando uma bolsa de avaliadores. 

O processo de reconhecimento da A3ES pela 

World Federation for Medical Education (WFME) 

iniciado em outubro de 2022, esta em fase de 

conclusao. A avaliaçao da A3ES pela WFME 

decorreu nos dias 1 e 2 de junho, apos a submissao 

de um Relatorio de Autoavaliaçao. A CAE que 

visitou a A3ES foi composta por quatro peritas 

com nacionalidades distintas (Estados Unidos 

da America, Costa Rica, Quenia e Tajaquistao) 

e esteve em Lisboa para acompanhar a visita/

avaliaçao de um mestrado integrado em medicina. 

Esse acompanhamento da CAE (nomeada pelo CA 

- Conselho de Administraçao) realizou-se na visita 

ao ciclo de estudos de Medicina, da Universidade 

Nova de Lisboa, tendo ainda ocorrido uma reuniao 

informal com o CA executivo. A comissao de 

avaliaçao da WFME assistiu ainda, via zoom, 

a uma reuniao do Conselho de Administraçao 

onde foi aprovada a decisao relativa a  renovaçao 

do mestrado integrado em medicina oferecido 

pela Universidade Nova de Lisboa. O relatorio 

preliminar referente a esta avaliaçao foi ja 

entregue, tendo a A3ES elaborado a respetiva 

pronuncia. Neste momento aguarda-se o envio do 

relatorio nal por parte da WFME.
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5.  COOPERAÇÃO EUROPEIA 

Assegurar a participaçao ativa nas relaçoes 

com as instituiçoes europeias, contribuindo 

para o reforço do Espaço Europeu de Ensino 

Superior e da interaçao com o Espaço Europeu 

de Investigaçao e Inovaçao, promovendo nao 

so  a maior permeabilidade, como tambem a 

melhor qualicaçao do sistema europeu de 

ensino superior.

A A3ES e membro da Associaçao Europeia para a 

Garantia da Qualidade no Ensino Superior (ENQA) 

e esta registada no Registo Europeu de Garantia 

da Qualidade do Ensino Superior (EQAR), desde 

2014. Como membro da ENQA, a A3ES iniciou 

este ano a renovaçao da sua acreditaçao, tendo 

submetido o seu Relatorio de Autoavaliaçao no 

nal de outubro de 2023. Esta avaliaçao inclui 

uma visita a  A3ES, a qual decorrera de 23 a 24 de 

janeiro de 2024.

A A3ES organizou o primeiro de tres seminarios, 

no ambito do Programa de Desenvolvimento 

de Liderança da ENQA (ENQA Leadership 

Development Programme) de 2023. Este 

Programa, que teve início em 2018, foi desenhado 

para promover a aprendizagem por pares (peer-

learning) junto dos prossionais das agencias de 

garantia de qualidade, membros ou aliadas da 

ENQA. Neste seminario, que decorreu de 24 a 26 

de maio de 2023, estiveram presentes formandos 

de 10 agencias de garantia de qualidade. Dois 

gestores de procedimento representaram a A3ES, 

apresentando tambem duas comunicaçoes: 

Introduction to the host agency (Maria Joao 

Manatos) e Leadership interview with host Quality 

Assurance agency senior staff (Vasco Lança). 

A A3ES participa atraves de um membro do 

Conselho de Administraçao no grupo de trabalho 

da ENQA: ENQA Working group on Quality 

Assurance of Research. Este grupo de trabalho 

estudara a garantia da qualidade da investigaçao, 

explorando o tema uma vez que e relevante na 

atual agenda política europeia devido aos recentes 

desenvolvimentos na area da avaliaçao da 

investigaçao. O grupo de trabalho e co-presidido 

pela Hceres (França) e pela UKÄ (Suecia), 

e explorara o estado da arte da avaliaçao da 

aprendizagem baseada na investigaçao, da política 

de investigaçao das instituiçoes e dos processos 

de garantia da qualidade da investigaçao.

A3ES esteve na Age ncia per a la Qualitat 

del Sistema Universitari de Catalunya, AQU 

Catalunya a discutir a avaliaçao/acreditaçao 

institucional levadas a cabo pelas duas Agencias, 

concretamente os seus objetivos, procedimentos 

e desaos. Estando a A3ES, neste período, no 

segundo ciclo de avaliaçao institucional das 

IES portuguesas, esta troca de perceçoes e 

experiencias foi muito util.

Ao abrigo da Deliberaçao nº 474/2023, que 

dene os procedimentos  de acreditaçao de 

graus academicos em associaçao promovido 

por instituiçoes de ensino superior europeias - 

Graus em Associaçao, foram avaliados 7 ciclos de 

estudos (Tabela 15).

Encontra-se ainda em avaliaçao um ciclo de 

estudos na qual a A3ES e a Agencia líder   

da avaliaçao.
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Assegurar a intervençao da Agencia 

como parceiro ativo das instituiçoes de 

ensino superior nos domínios da inovaçao 

pedagogica, da inclusao e qualicaçao 

social, da aprendizagem ao longo da vida, do 

desenvolvimento dos territorios, da transiçao 

ambiental, da concretizaçao dos ODS, da 

internacionalizaçao do sistema, contribuindo 

assim para o desenvolvimento e progresso   

das sociedades. 

A A3ES solicitou um estudo sobre os 

doutoramentos em Portugal a um grupo de 

investigadores do Centro de Investigaçao e Estudos 

de Sociologia – CIES, coordenado pela Professora 

Maria Teresa de Morais Sarmento Patrício.  O 

relatorio nal – “Educação Doutoral em Portugal: 

Que Futuro?”, foi concluído e apresentado a  A3ES. 

O estudo procurou analisar as principais mudanças, 

desaos e oportunidades com que as instituiçoes 

portuguesas de ensino superior se deparam no 

desenvolvimento de programas de doutoramento. 

O relatorio faz um balanço os doutoramentos em 

Portugal. Pretende-se que o mesmo constitua um 

instrumento destinado a reetir e perspetivar o 

futuro da educaçao doutoral em Portugal. 

Ainda neste ponto foram realizadas varias reunioes 

com os parceiros da A3ES: CRUP, APESP, CCISP, 

Associaçoes Estudantis e Ordens Prossionais; 

Reunioes varias com as equipas reitorais/

presidencia das Instituiçoes do Ensino Superior; 

Visita a instituiçoes do ensino superior: Politecnico 

de Beja, Politecnico de Santarem.

Os diversos elementos da A3ES participaram em 

varios eventos:

• Conferencia “Estrutura do Sistema de 

ensino superior Portugues: condicionantes 

demogracas”, Universidade de Évora;

• Conferencia "O Futuro da Geograa" - 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto;

• Encontro Nacional de Politecnicos – Instituto 

Superior Politecnico de Lisboa;

• Apresentaçao do relatorio da OCDE “Resourcing 

Higher Education in Portugal” sobre o

nanciamento do Ensino Superior – Academia 

das Ciencias de Lisboa;

• Conferencia no ambito da apreciaçao na 

especialidade dos projetos de lei sobre o ensino 

superior politecnico - Comissao de Educaçao e 

Ciencia - Assembleia da Republica;

• Coloquio "O ensino superior no espaço ibero-

americano: desaos e oportunidades"- APESP;

• Conferencia Final do Projeto GE-HEI – 

Igualdade de Genero nas Instituiçoes de Ensino 

Superior, Universidade de Lisboa;

• Intervençao na II Convençao Internacional 

dos Enfermeiros organizado pela Ordem dos 

Enfermeiros, Figueira da Foz;

• Encontro Nacional de Presidentes e Vice-

Presidentes dos Conselhos Gerais das Universidades 

Publicas Portuguesas, Universidade de Évora;

• Workshop Nacional: Carreiras de I&D atrativas 

e sustentaveis | National Workshop: Attractive 

and Sustainable R&D careers – Universidade 

Nova de Lisboa;

6.  PARCERIA PROSPETIVA 
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• Convençao “O Ensino Agrario em Portugal: 

Que futuro?” – UTAD;

• Coloquio "O ensino superior no espaço ibero-

americano: desaos e oportunidades”;

• Conferencia ‘Universities Portugal: Sera 

o nosso Ensino Superior inclusivo?’ – 

Universidade do Minho;

• Dia Mundial da Ciencia: a excelencia   

da investigaçao em Portugal –   

MCTES/Teatro Thalia;

• Conferencia “Ensino Superior e carreiras 

academicas” – Universidade da Maia;

• Coloquio: Do equilíbrio entre a regulaçao do 

ensino superior e a autonomia universitaria: 

Que enquadramento jurídico para a proxima 

decada? APESP, Universidade Lusíada;

• Jornadas da Escola das Armas 2023 

“Qualidade na Formaçao – Planear, 

Implementar, Avaliar e Atuar”, intervençao 

no Painel I “Qualidade no Ensino Superior 

Universitario – Ciencias Militares”, Escola das 

Armas, Mafra.

• The Future of Postgraduate Education, Instituto 

Gulbenkian Ciencia.  

• II Forum of European Universities Alliances, 

Barcelona; 

• Shaping Education Law for 2030-2050 – 

Universidade de Lisboa – Faculdade de Direito.
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Cumprido um novo ciclo anual, podem ser 

avançadas algumas consideraçoes de forma 

nao so  a caracterizar este período, como 

tambem a suscitar a reexao em torno de 

algumas problematicas que mereceriam 

eventualmente uma maior atençao no ambito 

das dinamicas do ensino superior. 

O primeiro aspeto que gostaríamos de evocar 

refere-se ao numero excessivo de ciclos de 

estudos que, anualmente, sao submetidos para 

acreditaçao. Trata-se de uma situaçao ja assinalada 

no Relatorio de 2022. 

Os Novos Ciclos de Estudos (NCE) apresentados 

no nal de 2022 e avaliados em 2023 superaram 

as tres centenas de propostas, com uma enorme 

expressao nos mestrados (66%). As ciencias 

sociais, comercio e direito, a saude e as ciencias, 

matematica e informatica sao os tres setores que, 

por si so, reunem 60% das propostas de novos 

ciclos de estudos. Deste universo, cerca de 25% nao 

reuniram condiçoes para serem acreditados. 

Em relaçao aos ciclos de estudos em funcionamento, 

as diversas açoes de avaliaçao abrangeram mais 

de 1 200 ciclos de estudos. Para estas avaliaçoes 

foi necessario mobilizar mais de 1 000 avaliadores 

muitos deles inseridos pela primeira vez nas 

atividades de avaliaçao (cerca de 50% de novos 

avaliadores). Esta recomposiçao traduz, por um lado, 

uma rotatividade na composiçao das Comissoes de 

Avaliaçao Externa, o que e positivo para ultrapassar 

alguns vícios que a rotina sempre arrasta; mas 

introduz tambem algumas exigencias adicionais, 

pois tem sido necessario proceder a  preparaçao 

desses novos elementos. 

A taxa de insucesso revelada nos Novos Ciclos de

Estudos parece-nos excessiva (25%), perante um 

quadro de avaliaçao que esta ha muito estabilizado 

e que e do pleno conhecimento das Instituiçoes 

de Ensino Superior. Assim sendo, a Agencia ve  

como uma atitude francamente positiva a criaçao 

progressiva, nas diversas Instituiçoes, de Gabinetes 

de Qualidade, que tem como atribuiçao a preparaçao 

das propostas, submetendo-as a uma previa validaçao, 

antes de serem enviadas a  A3ES. Sera um instrumento 

decisivo para melhorar a qualidade das propostas, com 

efeitos na reduçao da taxa de insucesso.

Nao obstante, reconhece-se que os mecanismos 

utilizados nos ultimos 12 anos para a avaliaçao 

dos ciclos de estudos tem um signicativo grau 

de complexidade, muitas vezes ignorando o nível 

de conhecimento ja atingido sobre as Instituiçoes 

e, nalguns casos, pouco adequado a  evoluçao do 

sistema de ensino superior no seu conjunto.

Por este motivo, a Agencia tem introduzido algumas 

alteraçoes nos procedimentos de avaliaçao. Uma 

primeira medida, ainda da responsabilidade do 

anterior Conselho de Administraçao, permitiu 

isentar de nomeaçao de CAE e de visita para 

algumas avaliaçoes de ciclos de estudos desde que 

reunissem determinadas condiçoes (ja referidas 

no capítulo 3). Como tambem foi referido neste 

capítulo, foram introduzidas duas outras medidas, 

reetidas em dois Despachos, ja da iniciativa do 

atual Conselho de Administraçao. Os resultados 

da Avaliaçao Institucional irao permitir estabelecer 

uma nova visao sobre a solidez das estruturas 

internas das Instituiçoes, designadamente no que 

diz respeito aos mecanismos criados como garantia 

da gestao da qualidade. 

CONCLUSÕES
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Estas medidas conduzem a um alívio nos 

procedimentos administrativos em uso. Mas sao 

adotadas sem qualquer quebra da exigencia de 

qualidade que tem sido o constante apanagio da

Agencia. Sao praticas que se baseiam nas posturas 

recentes das Instituiçoes, na existencia de sistemas 

internos de gestao de qualidade, designadamente 

no funcionamento de Gabinetes de Qualidade, 

e nos relatorios elaborados pelas Comissoes 

de Avaliaçao Externa nos diversos momentos 

de interaçao com as Instituiçoes. Merece uma 

referencia a  opiniao dos avaliadores que, perante a 

proposta destes mecanismos, revelaram uma plena 

concordancia, ate porque muitas das informaçoes 

que deveriam ser recolhidas no ambito da 

avaliaçao, representam uma duplicaçao com outras 

informaçoes que foram recentemente reunidas ou 

que integram o acervo informativo da Agencia.  

A Agencia confronta-se, no seu trabalho de 

avaliaçao, com uma signicativa complexidade 

de padroes e parametros que permitem 

suportar a qualidade dos ciclos de estudos e das 

instituiçoes. Alguns destes padroes resultam dos 

compromissos europeus, designadamente por 

via da inserçao da A3ES no universo da ENQA. 

Um segundo conjunto de parametros decorre 

da legislaçao nacional, abrangendo a estrutura 

dos ciclos de estudos, a qualicaçao do corpo 

docente, o nível de investigaçao cientíca, a 

intensidade laboratorial dos equipamentos e, 

ainda, as infraestruturas. Verica-se, atraves da 

xaçao em diversos momentos destes parametros, 

que as exigencias que se tem de avaliar criam 

diculdades, em varias situaçoes, para validar 

propostas inovadoras ou ajustamentos a situaçoes 

que a evoluçao do sistema de ensino superior 

considera como obsoletas. Sao questoes que

irao ser colocadas nos momentos adequados, 

aproveitando a avaliaçao que a ENQA esta a realizar 

a  A3ES. No panorama nacional, sensibilizando 

o Governo sobre eventual necessidade de 

ajustamentos a esses parametros, tentando 

ultrapassar prescriçoes que estao datadas.   

O eixo da internacionalizaçao e da cooperaçao 

tem exigido uma atençao redobrada da parte da 

Agencia. Refere-se este eixo a  avaliaçao de ciclos 

de estudos em associaçao (da responsabilidade 

conjunta de Instituiçoes portuguesas e de 

Instituiçoes estrangeiras, principalmente 

europeias), a  validaçao da possibilidade de ciclos 

de estudos portugueses serem oferecidos em 

territorios estrangeiros (mediante o cumprimento 

das condiçoes legais exigidas), a  mobilizaçao de 

avaliadores internacionais para integrarem todas as 

Comissoes de Avaliaçao Externa e, ainda, a  avaliaçao 

de ciclos de estudos e de sistemas da qualidade das 

Instituiçoes de Ensino Superior de Macau. 

Noutro patamar, a cooperaçao assume diversas 

formas, alavancada por projetos, designadamente 

nanciados pelo Programas Erasmus+.  

A cooperaçao com as Agencias congeneres 

dos países da CPLP segue o seu caminho, com 

iniciativas convergentes.  A troca de boas praticas 

entre as Agencias liadas na ENQA e registadas na 

EQAR tem-se multiplicado. Nesse sentido, a A3ES 

ira iniciar ainda em 2023 a promoçao de estagios 

de Gestores de Procedimento e de Ciencia e 

Tecnologia a realizar em Agencias europeias, como 

foi referido, assim com a organizaçao tambem de 

estagios de tecnicos de outras Agencias europeias 

que terao lugar na A3ES.
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Uma ultima conclusao que sera importante 

referir aponta para a criaçao e consolidaçao de 

condiçoes de estabilidade no seio da estrutura 

interna da A3ES. A situaçao resulta de medidas 

ativas de gestao dos recursos humanos (incluindo 

a formaçao) e de uma estrategia que benecia da 

existencia de uma situaçao nanceira estavel.
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